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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 10

ENSINO FUNDAMENTAL, CICLOS E QUALIDADE 
DA EDUCAÇÃO: RETOMANDO QUESTÕES

                 
Data de submissão: 05/02/2021
Data de aceite: 25/02/2021

Ocimar Munhoz Alavarse
Faculdade de Educação da Universidade de 

São Paulo (Feusp)
São Paulo-SP
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Cristiane Machado
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Campinas-SP
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RESUMO: Neste capítulo são recuperadas 
e analisadas as propostas e iniciativas de 
organização do ensino fundamental em ciclos 
das redes municipais de Belo Horizonte, Porto 
Alegre e São Paulo implantadas na primeira 
metade dos anos 1990 e que serviram de 
referência para outras redes de ensino, 
principalmente após a promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). No contexto de políticas de educação 
que têm preconizado sua qualidade como 

expressas nos resultados de avaliações 
externas em larga escala, considera-se 
necessário recuperar iniciativas que, sem 
necessariamente recusar a utilização desses 
resultados, buscaram alterar a organização 
curricular do ensino fundamental com vistas 
à ampliação da qualidade na perspectiva de 
sua democratização.
PALAVRAS-CHAVE: Democratização do 
ensino. Organização curricular. Ciclos. 
Ensino fundamental.

ELEMENTARY SCHOOL, CYCLES AND 
EDUCATION QUALITY: RETRIEVING ISSUES

ABSTRACT: This article retrieves and 
analyzes proposals and initiatives for the 
organization of elementary education in cycles 
of the municipal networks of Belo Horizonte, 
Porto Alegre and São Paulo implemented in 
the first half of the 1990s and which served 
as a reference for other education networks, 
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1 INTRODUÇÃO

Neste capítulo retomamos as problematizações apresentadas em Alavarse, Arcas 

e Machado (2018) sobre as iniciativas das redes municipais de ensino de Belo Horizonte, 

Porto Alegre e São Paulo na implementação da organização curricular do ensino 

fundamental em ciclos. Ainda que remontando a um processo desencadeado no início 

e meados dos anos 1990 cujo conteúdo perdeu proeminência no debate das políticas 

públicas educacionais em favor de outros temas, como, por exemplo, as avaliações da 

aprendizagem externas em larga escala, consideramos que necessita ser revisitado, 

sobretudo, pelo potencial de apontar para uma educação de qualidade para todos os 

alunos, como salientado em Alavarse (2009a, b) e Mainardes (2005).

Se não tivemos, no Brasil, a consolidação de um modelo de organização curricular 

em ciclos, houve, notadamente pelas experiências que aqui tratamos, um tensionado no 

processo de escolarização, materializado, entre outras características, no modelo seriado 

no sentido apresentar concepções diferenciadas tanto em relação aos fins dessa própria 

escolarização quanto sobre sua organização curricular e pedagógica.

Em Barretto e Sousa (2004a, 2004b, 2005), Barretto e Mitrulis (2001), Mainardes 

(1998, 2001, 2006) e Sousa et al. (2003) encontramos, ademais de amplo levantamento 

da produção acadêmica sobre ciclos e progressão escolar, argumentos para essa 

recuperação que empreendemos neste texto, especialmente sobre os fundamentos 

dos ciclos que, se não bastaram para alterar a realidade, salientam seu potencial para a 

organização da escolar, mesmo quando se encontra empiricamente um “hibridismo” de 

ciclos e séries, como demarcaram Barretto e Sousa (2004, p. 71).

Com efeito, revisitarmos essas três experiências, que ao nosso ver foram as que 

mais fortemente se configuraram como iniciativas que buscaram romper com a lógica da 

escola seriada e excludente, têm como objetivo central decantar, na medida do possível, 

uma resposta para o desafio da democratização do ensino que segue presente no Brasil.

2 AS INICIATIVAS DAS REDES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO, BELO HORIZONTE E 

PORTO ALEGRE

Essas iniciativas contribuíram para estabeleceram um patamar que favorece a 

problematização dos ciclos e, principalmente, um acervo de referências para futuras 

iniciativas no âmbito das políticas educacionais. Como fonte de investigação, destaca-se 
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um amplo conjunto de documentos nos quais nos deparamos, entre outras proposições, 

com os fundamentos de organização do ensino fundamental em moldes distintos da 

seriação tout court. As experiências das redes municipais de Belo Horizonte, Porto 

Alegre e São Paulo, apesar de suas especificidades que são apresentadas a seguir, 

tiveram alguns traços comuns extraídos de forma marcante em suas formulações 

e delineamentos, como, por exemplo: indução da estruturação curricular sob eixos 

temáticos, e não exclusivamente disciplinares, questionando-se a própria noção de 

conhecimento escolar; redimensionamento dos tempos e espaços escolares; valorização 

das experiências e conhecimentos dos alunos; consideração das diferenças entre os 

educandos na interação com o trabalho escolar; ênfase no trabalho coletivo, tanto docente 

quanto discente; avaliação da aprendizagem sem a finalidade exclusiva de aprovação ou 

reprovação ao final dos períodos letivos; organização dos agrupamentos de alunos, com 

base em objetivos de aprendizagem e grupos etários.

Isso reforça a noção de que a organização curricular em ciclos enfrenta o desafio 

de pensar a escola em bases muito distintas daquelas sobre as quais tradicionalmente 

se organizou nos últimos cem anos. A democratização do ensino é vista não apenas em 

termos quantitativos – expressos em acesso, permanência e conclusão –, e a função 

da escola é tomada em sua essência, qual seja, a de garantir que alunos e professores 

experimentem um processo de conhecimento crítico. Obviamente, tal escopo, à época 

e atualmente, é marcado por tensões e divergências dado que colide com uma visão de 

escola destinada a encontrar “os melhores alunos” e, por conseguinte, excludente, pois 

haverá forçosamente “os piores”. Essa concepção de ciclos emergente indicava e continua 

indicando um processo de escolarização que deve se revestir de uma nova natureza, com 

fins radicalmente novos: a formação ampliada de seres humanos. Uma proposta de nos 

livre do pesadelo do fracasso escolar como assinalado por Arroyo (2000).

A implantação dos ciclos na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, pioneira 

quanto ao fato de envolver o conjunto do ensino fundamental e relevante pelas dimensões 

próprias dessa rede e pelo conteúdo da proposta, iniciou-se em 1992 e foi seguida pelas 

redes municipais de Belo Horizonte, a partir de 1994, e de Porto Alegre, a partir de 1995. 

Em todas elas, definiu-se a organização do ensino fundamental em três ciclos, integrando 

as séries iniciais e finais. Essas últimas administrações implantaram os ciclos no ensino 

fundamental com nove anos de duração e, ainda que focando a questão curricular, vão 

desenvolver uma fundamentação para a segmentação dos ciclos mais centrada nas faixas 

etárias, entendidas como determinantes de características decisivas para o agrupamento 

dos alunos. Embora não se possa fazer uma generalização entre as iniciativas de ciclos 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol I Capítulo 10 121

e as orientações político-partidárias para a educação, as três iniciativas deram-se sob os 

auspícios de administrações dirigidas pelo Partido dos Trabalhadores (PT).

3 CICLOS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE SÃO PAULO

Influenciado por iniciativas francesas (FRANCE, 1991), o processo de 

implementação dos ciclos na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, em todas as 

escolas de ensino fundamental, em 1992, destacou-se pela magnitude dos desafios 

enfrentados ao se administrar uma rede de ensino de tal porte, transformando-a em um 

caso paradigmático, mediante uma política educacional que se formulava pelo objetivo, 

segundo seus dirigentes, de construção de uma escola pública popular, democrática e de 

qualidade.

Desse arcabouço político, derivaram quatro diretrizes: 1) democratização da 

gestão, com o objetivo de incrementar – ou estabelecer – a participação dos vários 

segmentos nas decisões da política educacional; 2) democratização do acesso, pois, no 

início da gestão, verificava-se um contingente significativo de crianças fora da escola; 

3) educação de jovens e adultos, já que, naquela época, São Paulo contava com um 

número estimado de um milhão de analfabetos e 2,5 milhões de pessoas com menos de 

quatro anos de escolaridade; 4) nova qualidade de ensino, segundo a qual se procurou 

desenvolver mediante três grandes eixos: a) movimento de reorientação curricular; b) 

interdisciplinaridade; e c) formação permanente dos educadores.

Importante registrar que as ações decorrentes da quarta diretriz resultaram em 

mais de 1.500 projetos nas escolas, desencadeados com base no incentivo à análise 

da realidade local, sobre a qual alunos e professores deveriam se debruçar para o 

levantamento de temas para alimentar o processo educacional e pedagógico. Da busca 

dessa nova qualidade, por meio de discussões, em um primeiro momento em nível local 

e, posteriormente, em fóruns regionais e centrais, chegou-se, em 1991, à elaboração de 

um novo Regimento Comum das Escolas Municipais, no qual se formulou a proposta de 

ciclos dessa administração.

Cortella (1992, p. 6, grifo nosso), que foi chefe de gabinete de Paulo Freire e depois, 

de 1991 a 1992, secretário de educação, sintetizou a experiência nos seguintes termos:

De 1989 a 1991 estivemos criando condições estruturais mais amplas para uma 
alteração profunda no ensino fundamental no que se refere à sua organização 
curricular; embora já tivéssemos convicções prévias quanto à necessidade 
de romper com a seriação estanque no 1º grau, não queríamos implantar uma 
mudança que fosse feita sem uma recuperação das escolas, um trabalho 
forte com as comunidades, a valorização profissional dos educadores e sua 
formação permanente.
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O novo Regimento, apoiado na concepção de uma escola flexível, democrática 
e autônoma, propôs uma organização escolar regida pelos princípios da 
continuidade, flexibilidade e articulação, sobretudo na transição das séries 
iniciais, garantindo-se um regime de ciclos para todo o Ensino Fundamental.
A proposta de organização em ciclos visa à construção de uma escola que rompe 
com as práticas de seletividade, exclusão social e autoritarismo; a ruptura com o 
regime de seriação (um dos fatores básicos para o elevado índice de reprovação, 
evasão e fracasso escolar em nosso país) não buscava diminuir artificialmente 
nossos índices de retenção e evasão pois, se não por outras razões, tínhamos já 
conseguido reduzi-los, entre 1989 e 1991, aos mais baixos patamares das últimas 
décadas (em 1991, média de 12% de retenção e 5% de evasão).
Dessa forma, a partir de 1992, o Ensino Fundamental foi estruturado em três 
ciclos: ciclo inicial (antigas 1ª, 2ª e 3ª séries), ciclo intermediário (antigas 4ª, 5ª e 
6ª séries) e ciclo final (antigas 7ª e 8ª séries); a avaliação passou a ser contínua 
e qualitativa, com relatórios semestrais que devem ser discutidos com os 
educandos e seus responsáveis (quando for o caso), as notas foram substituídas 
por três conceitos (plenamente satisfatório, satisfatório, insatisfatório); e, 
finalmente, a retenção só ocorre ao final de cada ciclo (se retido, o educando 
refaz somente o último ano do ciclo correspondente).

Uma das iniciativas mais marcantes, não somente do ponto de vista do 

envolvimento de recursos, como também de sua contribuição na concepção de ciclos, 

foi o Movimento de Reorientação Curricular. Tal movimento, abarcando o conjunto de 

ações da escola, desencadeou uma proposta de trabalho interdisciplinar articulado com 

os objetivos explicitados da radical democratização da escola (CHIAPPINI; MIRANDA; 

EVARISTO, 1994, p. 25). Assim, nesse Movimento, encontra-se o veio substancial que 

permitiu aflorar a proposta de ciclos, sendo imprescindível destacar que se colocava 

como central uma proposta de organização escolar baseada na discussão daquilo 

que a escola se propõe a fazer, o que define como objetivos e finalidades. A discussão 

curricular ganha, portanto, centralidade que remete os professores para uma tarefa que, 

se não altera completamente sua tradição, subverte uma prática arraigada nos ambientes 

escolares.

Na Exposição de motivos do novo Regimento (SÃO PAULO, 1992a, p. 7, grifo nosso), 

encontramos o tópico referente aos ciclos, no qual várias dimensões são apresentadas. 

Destacando-as, temos:

Visando à construção de uma escola que rompa com sua prática de seletividade, 
exclusão social e autoritarismo para com seus alunos, de qualquer idade, é que 
estamos propondo a organização do ensino fundamental na forma de ciclos.
No conjunto de fatores que contribuem para o elevado índice de reprovação e 
evasão escolar de crianças, adolescentes, jovens e adultos, poderíamos apontar 
o regime de seriação (as séries ou termos) como sendo uma das contribuições 
para o fracasso escolar do aluno no ensino fundamental.
[...] vem sendo comprovado que a seriação atua de maneira decisiva, perversa e 
seletiva no desenvolvimento da vida escolar dos alunos de qualquer faixa etária.

Diferentemente do que se costuma constatar na análise de documentos legais e 

oficiais, a preocupação com a continuidade do processo escolar, associada à segmentação 
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entre “primário” e “ginásio”, aparece explicitamente como processo de rompimento dos 

mecanismos de reprovação e repetência, que produzem uma escolarização, para a maioria 

das crianças em escolas seriadas, sob a ameaça de terem sua escolarização marcada 

pela descontinuidade de turma e de processo de construção de conhecimento com seu 

grupo. Assim, foi enfatizada a necessidade de articulação de todo o ensino fundamental. 

Como outra consequência, houve a alteração facultativa na jornada dos professores pela 

qual o optante, recebendo por 40 aulas semanais, despenderia 25 em atividades com 

alunos, oito em horário coletivo, três em horário individual na escola e quatro em horário 

individual de livre exercício.

Essa concepção de ciclos, embora não desse conta de todos os desafios que a 

temática encerra, revelava uma preocupação, ao fixar uma base temporal que extrapola 

a tradição de associar o ano letivo ao ano civil, de dotar a escola, seus professores e 

alunos de uma flexibilidade que permita mais amadurecimento recíproco (SÃO PAULO, 

1992b). Mas isso somente pode ocorrer se houver um planejamento – daí a discussão do 

currículo – que incorpore essa nova base temporal.

Portanto, uma concepção de democratização da escola como garantia de acesso 

e permanência, concebendo que a escola apenas se justifica quando explicita a relação de 

seus objetivos e atividades, consubstanciados em seu currículo. Tratava, por conseguinte, 

de democratizar a escola com a proposta de que fosse significativa para seus alunos, 

tomando-os como sujeitos, e, principalmente, lidando com os conhecimentos de modo a 

compreendê-los historicamente. Sublinhava, também, que a necessidade de se superar 

a organização seriada, arraigada na tradição de fragmentação e empobrecimento 

do conhecimento e do trabalho docente, produzindo blocos estanques em que se 

transformaram as séries iniciais e as finais do ensino fundamental, e, sobretudo pela 

concepção avaliativa que a ela se associava, de condicionar fortemente o trabalho 

pedagógico para fins de selecionar alunos para a série seguinte.

4 CICLOS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE BELO HORIZONTE

A adoção de ciclos em Belo Horizonte, configurando o que se denominou Escola 

Plural, esteve sustentava na proposta de Ciclos de Desenvolvimento ou de Formação, que 

se contrastaria com os chamados Ciclos de Aprendizagem, como se deu em São Paulo. 

Para Arroyo (1999, p. 158, grifo nosso),

É uma procura, nada fácil, de organizar o trabalho, os tempos e espaços, os 
saberes, as experiências de socialização da maneira mais respeitosa para com 
as temporalidades do desenvolvimento humano. Desenvolver os educandos na 
especificidade de seus tempos-ciclos, da infância, da adolescência, da juventude 
ou da vida adulta. Pensamos em Ciclos de Formação ou de Desenvolvimento 
Humano.
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As idades da vida, da formação humana passam a ser o eixo estruturante do 
pensar, planejar, intervir e fazer educativos, da organização das atividades, 
dos conhecimentos, dos valores, dos tempos e espaços. Trabalhar em um 
determinado tempo-ciclo da formação humana passa a ser o eixo identitário 
dos profissionais da educação básica e de seu trabalho coletivo e individual.

A elaboração da proposta iniciou-se com um amplo processo de problematização 

nas escolas, que, inclusive, foram estimuladas, desde o início da gestão em 1993, ao 

desenvolvimento de projetos próprios. Desse momento, resultou o documento que apontava, 

então, para a organização do ensino fundamental em ciclos, em cuja apresentação (BELO 

HORIZONTE, 1994, p. 1) delineiam-se seus contornos de democratização conjugados 

com a alteração da organização da escola que “exige mudanças profundas na estrutura 

da escola pública de ensino fundamental”.

Destaca-se que o tempo de escola deveria se caracterizar, primeiramente, por 

uma socialização-vivência de alunos e profissionais e, em segundo lugar, para garantir a 

onilateralidade da formação humana, em oposição à tradição de unilateralidade, até mesmo 

para valorizar a vivência do presente, não apenas em razão do futuro. Especificamente 

quanto aos ciclos, no texto (BELO HORIZONTE, 1994, p. 13, grifo nosso) se afirmava que

A escola vem retomando a centralidade de sua função socializadora de valores, 
crenças, rituais; vêm se assumindo como espaço de construção de identidades, 
de auto-imagens e de hábitos de convívio na diversidade. Nestes avanços, a 
pedagogia redescobre a força socializadora e formadora do convívio entre 
alunos e alunas da mesma idade ou ciclo de idades de formação.
As iniciativas diversas, que tentam manter cada educando com seus pares de 
idade de socialização, buscam ser fiéis a essa velha e renovada pedagogia 
que tinha sido marginalizada e sacrificada em nome da fidelidade estreita à 
lógica de avaliações de rendimentos médios, de reprovações, repetências e 
interrupções e rupturas de turmas e de quebras de percursos de socialização 
próprios de cada idade – ciclo de formação.

Essa proposta, portanto, nega que os conteúdos sejam os elementos a definirem 

os tempos escolares, reconhecendo a enorme dificuldade em sua alteração, fruto de 

mais de um século no qual esse tempo obedeceu a preceitos de calendário, níveis, séries, 

semestres, bimestres, avaliação, reprovação e repetência. Salienta-se, ainda, que essa 

forma tradicional tinha uma lógica, pautada nos conteúdos, transmissiva, cumulativa, 

homogeneizadora dos desempenhos e fragmentadora do processo de conhecimento. 

Propunha que os conteúdos escolares se submetessem aos critérios dos ciclos de 

formação, de tal forma que o ensino e a aprendizagem de habilidades e saberes básicos 

deveriam estar a serviço da formação de identidades mais equilibradas, como fruto da 

vivência em grupos de mesma idade. Sustentando (BELO HORIZONTE, 1994, p. 19) que 

há no interior do ciclo da educação básica ciclos menores, mais homogêneos, definia-se 

que:
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O eixo vertebrador da organização do tempo de Educação Básica será o 
educando e seus ciclos ou idades mais homogêneas de formação. A partir 
desse eixo, compreendemos como mais adequado do ponto de vista do 
desenvolvimento formativo dos alunos, a organização do atual período de 
Educação Básica (1º grau) em 3 (três) CICLOS DE FORMAÇÃO:
PRIMEIRO CICLO BÁSICO (período característico da infância) compreenderá 
os alunos(as) que estiverem na faixa de idade 6-7; 7-8; 8-9.
SEGUNDO CICLO BÁSICO (período característico de pré-adolescência) 
compreenderá os alunos(as) que estiverem na faixa de idade 9-10; 10-11; 11-12.
TERCEIRO CICLO BÁSICO (período característico da adolescência) 
compreenderá os alunos(as) que estiverem na faixa de idade 12-13; 13-14; 14-15.

Outra questão relevante dizia respeito aos conteúdos, que deveriam ser definidos 

com base em que se considerava básico em cada disciplina, em uma perspectiva 

adequada a cada idade, procurando dar-lhes significado, com a inclusão de conteúdos que 

impulsionassem as diversas potencialidades dos educandos. Esse processo deveria se 

materializar mediante a definição do coletivo de professores de cada ciclo, desfocando o 

eixo das disciplinas para questões que pudessem propiciar o desenvolvimento dos alunos, 

sobretudo pelas problematizações, inclusive como recurso para delimitar interesses e 

domínios dos alunos diante de várias possibilidades temáticas, das quais se deveriam 

efetuar recortes para a definição de eixos de todo o programa, ponderando-se (BELO 

HORIZONTE, 1994, p. 32) que,

Se temos como objetivo o desenvolvimento integral dos alunos em uma 
realidade plural, é necessário que passemos a considerar as questões e 
problemas enfrentados pelos homens e mulheres de nosso tempo como objeto 
de conhecimento.
O aprendizado e vivência das diversidades de raça, gênero, classe, a relação 
com o meio ambiente, a vivência equilibrada da afetividade e sexualidade, o 
respeito à diversidade cultural, entre outros, são temas cruciais que, hoje, todos 
nós nos deparamos e, como tal, não podem ser desconsiderados pela escola.
[...]
Pensando em um desenho curricular, o que se busca é o rompimento com um 
modelo compartimentado em disciplinas isoladas, onde o conhecimento se 
apresenta descontextualizado da realidade. A proposta é que este currículo 
seja construído a partir da definição coletiva dos temas que representam os 
problemas colocados pela atualidade, não de forma paralela às disciplinas 
curriculares e sim transversais a elas.
[...]
Nesta perspectiva, o conhecimento escolar é construído a partir do 
reconhecimento das questões que são de interesse social e da sua reflexão, 
tendo como referência o conhecimento cultural acumulado, presente nas 
disciplinas.

Dois outros aspectos salientes estavam na avaliação e no trabalho coletivos das 

escolas. A avaliação deveria se colocar como um instrumento, nas formas inicial, contínua 

e final, a serviço da aprendizagem, devendo, ainda, pautar-se não apenas na apreciação 

dos alunos, mas de todo o processo educativo. Quanto ao trabalho coletivo, começou-

se por definir novos esquemas de trabalho que permitissem jornadas com dedicação 
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para além das típicas horas em sala de aula, em atividades diferenciadas com outros 

professores ou alunos.

Dalben (2000, p. 53, grifo nosso), estudando essa proposta e particularmente as 

dificuldades para sua implementação, afirmou sobre seus impactos mais gerais que:

As inovações propostas requerem modificações relacionadas não apenas a 
novos conhecimentos a serem adquiridos pelo conjunto dos professores que a 
fazem, mas, e prioritariamente, a modificações de cunho ético e político exigindo 
a assimilação de novos valores educativos.

Nesse sentido, o trabalho pedagógico ganha mais relevância, pois a definição 

dos grupos de idade não esgota toda a caracterização dos educandos, e, para tanto, 

o envolvimento do professor é condição para que se possa desenvolver um processo 

educativo efetivamente centrado nos sujeitos de desenvolvimento, nos quais se devem 

converter todos os alunos.

5 CICLOS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE PORTO ALEGRE

A proposta político-pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre foi 

denominada de Escola Cidadã (PORTO ALEGRE, 1996) e também procurou enfatizar o 

combate à evasão e à repetência como forma de garantir o acesso ao conhecimento, 

destacando a importância do currículo que se “expressa através de um conjunto de 

atividades que de maneira direta ou indireta interfere no processo de criação, produção, 

transmissão e assimilação do conhecimento” (PORTO ALEGRE, 1996, p. 9), apoiando-

se em uma visão processual, que permitisse o movimento de ação-reflexão-ação, e 

estruturou-se em três ciclos, de três anos cada.

Afirma-se que essa organização promove um continuum no processo de ensino-

aprendizagem, um planejamento e a própria prática pedagógica, respeitando, além do 

mais, o ritmo, o tempo e as experiências dos educandos. Para tanto (PORTO ALEGRE, 

1996, p. 11),

Em cada Ciclo de Formação existe um conjunto de princípios e conhecimentos 
que norteia, complexifica e aprofunda o trabalho pedagógico e o caminho 
percorrido desde o primeiro ano do primeiro ciclo até o último ano do terceiro 
ciclo, isto é, do início até o final da educação básica. Contudo, cada ciclo, 
acompanhando as características dos educandos em suas diferentes idades 
e situação sócio-cultural, não pode se tornar cristalizado, pois à medida que 
os educandos chegam aos princípios e objetivos propostos para cada ciclo, 
suas vivências no ciclo deverão ser enriquecidas com outras informações 
e conhecimentos, dando a necessária continuidade no processo de 
aprendizagem. Desse modo, na escola, organiza-se um movimento pedagógico 
flexível voltado para o sucesso dos educandos e não para o seu fracasso.
Assim, a estrutura por Ciclos operacionaliza, de forma mais ampla, um 
enfrentamento sério do fracasso escolar, contendo uma perspectiva educacional 
onde há respeito, entendimento e investigação sobre os processos sócio-
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cognitivos de produção do conhecimento, pelos quais passa cada educando. 
Eis porque se torna fundamental a ação consciente dos educadores, tendo 
este olhar de continuidade e garantindo que as dificuldades dos educandos 
sejam superadas no decorrer de cada Ciclo.

Segue-se uma justificativa para cada ciclo de formação, ancorando-se, muito 

mais do que na proposta de Belo Horizonte, em pressupostos psicológicos para definir 

as faixas etárias, citando-se Piaget e Vygotsky principalmente. Assim, o primeiro ciclo 

(dos 6 aos 8 anos e 11 meses) teria como traço agrupar os alunos que se encontram em 

um período “em que aparecem mudanças significativas na interação social do educando, 

especialmente daqueles que nunca frequentaram uma escola, por isso o trabalho no ciclo 

deve propiciar uma articulação estreita com a educação infantil” (PORTO ALEGRE, 1996, 

p. 20-21). Já o segundo ciclo (dos 9 anos aos 11 anos e 11 meses), com alunos em uma 

etapa intermediária, já começaria a incorporar a conquista da autonomia pessoal e social, 

não apenas na relação com o conhecimento, como também com a escola. E, por fim, 

o terceiro ciclo (dos 12 anos aos 14 anos e 11 meses) seria composto por alunos que 

estariam passando para a maneira adulta de pensar, já com a capacidade para pensar em 

termos abstratos desenvolvida.

Para tanto, a organização do ensino foi feita por complexos temáticos – assuntos 

ou relações profundas – que concentram conceitos e temas a serem extraídos de um 

processo de problematização e que norteiam, em seu estudo e aprofundamento, toda a 

atividade do ano ou do ciclo. Tais complexos temáticos demandaram uma sistematização 

das diferentes áreas do conhecimento, à luz dos objetivos mais gerais de cada ciclo.

Mais uma vez, encontramos a preocupação para o lugar que deve ocupar a 

avaliação como um processo que não pode se centrar no aluno, mas, sim, voltar-se para 

a escola como um todo, ressaltando-se seu caráter processual, contínuo, participativo, 

diagnóstico e investigativo, para permitir um redimensionamento da ação educativa, 

quando necessário.

Krug (2002) defende que é também nessa reorganização do currículo, articulada 

com os grupos e idades, que se poderia superar o questionamento sobre as dificuldades 

que os ciclos impõem ao processo pedagógico ao não comporem as turmas por 

proximidade de domínio cognitivo. Evidentemente, no caso dos complexos temáticos, os 

conteúdos não são definidos completamente de fora para dentro; ao contrário, procuram 

envolver os alunos em sua definição e delimitação, o que, por si, já induz a uma outra 

relação com o conhecimento. Indica, também, que a Escola Cidadã não prevê a retenção, 

mas, sim, uma forma de progressão, na qual é delineado o modo pelo qual as escolas 

vão acompanhar os alunos os quais considera estarem apresentando dificuldades 

particulares que, por isso, exigiriam uma intervenção sistemática.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escolarização de amplos contingentes, para garantir o sucesso de todos os 

alunos e superar o que Dubet (2008) chamou de ilusão da igualdade de oportunidade 

e avançar no sentido daquilo que Crahay (2012) apontou como igualdade de resultados, 

provavelmente, a organização do ensino fundamental em ciclos seja uma alternativa a ser 

retomada plenamente. Retomar plenamente significa colocar a perspectiva de organizar 

o ensino em ciclos como foco das políticas educacionais, pois, apesar da manutenção 

dessa forma de organização, em muitos casos, o que tem ocorrido na prática é apenas a 

eliminação da possibilidade de reprovar, sem mudanças profundas na estrutura da escola, 

na discussão do currículo e na formação dos professores que levariam e promoveriam 

efetivamente a transformação necessária para a adoção do ensino organizado em ciclos.

Isso não necessariamente indica que se deve abandonar as avaliações da 

aprendizagem externas em larga escala, inclusive por suas potencialidades formativas 

para docentes, como demonstrado em Alavarse, Machado e Arcas (2017), muito menos 

a ideia de educação em tempo integral ou as preocupações com a qualidade do trabalho 

escolar, que, aliás, podem se revestir das condições discutidas por Plá (2018). Até porque 

problematizar conteúdos pedagógicos, alavancar resultados escolares e repensar o 

tempo escolar são qualificações que encontram abrigo, teórico e prático, no seio de 

propostas de organização do ensino em ciclos.
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